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(Sociedade Aberta) 

 

Relatório do Conselho de Administração 

 

Senhores Accionistas, 

 
Em cumprimento da legislação em vigor, vimos submeter à apreciação de V. Exas. o Relatório 

do Conselho de Administração, o Balanço e a Demonstração dos Resultados e respectivos 

anexos reportados ao primeiro semestre do exercício em curso, que compreende o período de 

1 de Julho a 31 de Dezembro de 2011. 

 

1. ACTIVIDADE NO SEMESTRE 

 
A preparação da época 2011/2012 iniciou-se após a tomada de posse dos novos 

Administradores da Sociedade, no final de Março de 2011, mas prolongou-se pelo 1º trimestre 

da presente época, conforme consta do Relatório do Conselho de Administração relativo à 

época de 2010/2011. 

 

Equipa Técnica 

No final da época de 2010/2011, e na sequência da recomposição dos órgãos sociais da SCP ς 

Futebol, SAD decorrente da Assembleia Geral Eleitoral do Sporting Clube de Portugal realizada 

em Março de 2011, foi contratado e nomeado Director-Geral de Futebol o Sr. Carlos Freitas. 

 
A equipa técnica foi ainda reforçada com a contratação de Manuel Fernandes para Assessor do 

Conselho de Administração e de Paulo Meneses como Chief Scouter, a nomeação de Diogo 

Matos para o cargo de Director do Futebol Formação e ainda a contratação do novo Treinador 

da Equipa Principal Domingos Paciência, e dos seus adjuntos José Miguel Cardoso, João Carlos 

Costa, Rui Santos, Jorge Domingues, Sérgio Vieira e Pedro Rebocho. 

 
Já durante o semestre em análise, foi contratado para exercer as funções de Treinador 

tǊƛƴŎƛǇŀƭ Řŀ 9ǉǳƛǇŀ ŘŜ WǳƴƛƻǊŜǎ ά!έΣ ƻ {ǊΦ wƛŎŀǊŘƻ {ł tƛƴǘƻΦ 

 

Direcção da Academia 

 Cessou funções como Director da Academia Sporting o Sr. Dr. Pedro Mil Homens, passando a 

exercer funções de Consultor na área de Internacionalização da Academia. 
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Direcção Clínica  

Com a cessão de funções do Dr. Gomes Pereira como Director Clínico da SCP, SAD e dos 

médicos Dr. Virgílio Abreu e Jacob Frischknecht, procedeu-se à recomposição da Direcção 

Clínica, em que o Dr. Frederico Varandas assumiu o cargo de Director Clínico, sendo co-

adjuvado pelo Dr. Nuno Oliveira e Dr. Pedro Pessoa, tendo ainda sido contratado um novo 

fisioterapeuta, Hugo Fontes, e um novo enfermeiro, Carlos Mota. 

 

Equipa Principal 

Na sequência da contratação da nova equipa técnica atrás referida, verificaram-se as seguintes 

movimentações ao nível do Plantel de jogadores: 

 
Até ao fim da época anterior (Ver Relatório e Contas 2010/2011): 

 

¶ Contratação de Fabian Rinaudo (Gymnasia y Esgrima La Plata), André Carrillo (Allianza 

Lima), Ricky Van Wolfswinkel (Utrecht), Stephanus Schaars (AZ Alkmaar), Marcelo 

Boeck (Marítimo), Bozhinov (Parma) e Diego Rubio (Collo Collo), Alberto Rodriguez 

(jogador livre) e Santiago Arias. 

¶ Não foram renovados os contratos com os jogadores Abel, Cristiano, Timo Hildebrand 

e Tales de Sousa e foi concretizada a cedência definitiva de Stojkovic (Partizan de 

Belgrado)  

 
Já no início do 1º Semestre da presente época: 

 

¶ Foram adquiridos os passes dos jogadores Oguchi Onyew (AC Milan), Diego Capel 

(Sevilla), Jeffren (Barcelona), Insua (Liverpool), e Elias Trindade (Atlético Madrid). 

¶ Foram contratados os jogadores Luís Aguiar e Atila Turan. 

¶ Foram concretizadas as seguintes cedências temporárias de jogadores: Renato Neto; 

Nuno Reis e Amido Baldé ao Cercle de Brugges; João Gonçalves e Edson Sitoe "Mexer" 

ao Olhanense; André Marques e Atila Turan ao Beira-Mar; Celsinho ao Targu Mures; 

Adrien Silva e Cédric Soares à Académica de Coimbra, Pedro Teodósio Mendes ao Real 

Madrid; Marco Torsiglieri ao Metalist; Jaime Valdés ao Parma; Diogo Salomão ao 

Deportivo da Coruña; Pongolle ao Saint-Etienne; Diogo Rosado ao Feirense, Vitor Golas 

ŀƻ tŜƴŀŦƛŜƭΤ ²ƛƭƭƛŀƳ /ŀǊǾŀƭƘƻ ŀƻ CłǘƛƳŀΤ [ǳƝǎ wƛōŜƛǊƻ Ŝ WǳŀǊȅ ŀƻ {ŜǊǘŀƴŜƴǎŜΤ ά½ŞȊƛƴƘƻέ 

ao Atlético Clube de Portugal e o Grimi ao Genk. 
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¶ Do Plantel Principal foram concretizadas as cedências definitivas dos jogadores Carlos 

Saleiro (Servette), Vukcevic (Blackburn Rovers), Alberto Zapater (Lokomotiv Moscovo), 

Hélder Postiga (Zaragoza) e Yannick (OGC Nice). 

¶ Foram ainda Revogados os Contratos de Trabalho com os seguintes jogadores: Pedro 

aŜƴŘŜǎΣ tŜŘǊƻ {ƛƭǾŀΣ bǳƴƻ wƛōŜƛǊƻ άaŀƴƛŎƘŜέΣ tǳǊƻǾƛŎ Ŝ aŀǊŎƻ /ŀƴŜƛǊŀΦ 

¶ Em 27 de Setembro de 2011 foi assinado um acordo que suspende o contrato de 

trabalho desportivo com o jogador Luis Aguiar até 30 de Junho de 2012. 

 

Parcerias e Contratos de Investimento 

bƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ Ƨł ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘŀ ŎƻƳ ƻǎ CǳƴŘƻǎ ά vǳŀƭƛǘȅ Cƻƻǘōŀƭƭ LǊŜƭŀƴŘ [ƛƳƛǘŜŘέ Σ 

άvǳŀƭƛǘȅ Cƻƻǘōŀƭƭ LǊŜƭŀƴŘ LLL [ƛƳƛǘŜŘέ Ŝ άvǳŀƭƛǘȅ Cƻƻǘōŀƭƭ CǳƴŘ LǊŜƭŀƴŘ [ƛƳƛǘŜŘέ Ŝ ǇƻǊ ŦƻǊƳŀ ŀ 

aliviar o esforço financeiro realizado no início da presente época desportiva de 2011/12, foram 

adquiridos metade dos direitos económicos detidos pela Sociedade dos jogadores Fabian 

Rinaudo, Elias Trindade, Ricky Wolfswinkel, Diego Rubio e Stjin Schaars, tendo sido efectuados 

novos contratos de investimento após 31 de Dezembro de 2011, os quais se encontram 

devidamente  identificados, nos factos subsequentes. 

 
wŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀƻ CǳƴŘƻ ά{thw¢LbD thw¢¦D![ C¦b5 ς Fundo Especial de Investimento 

aƻōƛƭƛłǊƛƻ CŜŎƘŀŘƻέΣ ƎŜǊƛŘƻ ǇŜƭŀ 9{!C ς Espírito Santo Fundos de Investimento Mobiliário SA, 

a autorização da sua constituição data de 8 de Julho de 2011, tendo sido constituído no dia 9 

ŘŜ !Ǝƻǎǘƻ ŘŜ нлмм Ŝ ƛƴǘŜƎǊŀƭƳŜƴǘŜ ǎǳōǎŎǊƛǘƻ ǇŜƭƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ ϵ мр.000.000. 

 
Até 31 de Dezembro, foram incluídos no Fundo, através de contratos de investimento, os 

seguintes jogadores: André Santos, Diogo Salomão, Renato Neto, William Owusu, Wilson 

9ŘǳŀǊŘƻΣ !ƴŘǊŞ aŀǊǘƛƴǎΣ WƻǎŞ [ƻǇŜǎ ά½ŞȊƛƴƘƻέΣ ²ƛƭƭƛŀƳ /ŀǊǾŀƭƘƻΣ WŜŦŦǊŜƴΣ 5ƛŜƎƻ /apel, André 

Carrillo e Fabian Rinaudo. Foram incluídos mais jogadores no Fundo após 31 de Dezembro, os 

quais se encontram devidamente identificados nos factos subsequentes.  

 
 
Resultados Desportivos 

 
Liga Nacional  

Os resultados ficaram francamente aquém das expectativas, tendo terminado a 1ª volta no 4º 

lugar apenas com 28 Pontos. 
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Liga Europa 

A equipa conseguiu o apuramento para a participação na fase de grupos da Liga Europa. No 

play-off eliminou o FC Nordsjælland com os resultados de (0-0) na Dinamarca e (2-1) em 

Lisboa. 

Na fase de grupos o sorteio ditou que a SCP ς Futebol, SAD se defrontasse com o F.C. Zurich da 

Suiça, Lazio de Itália e o FC Vaslui da Roménia. A equipa acabou a Fase de Grupos em 1º lugar, 

com 12 pontos, tendo-se apurado para os 1/16 de final  

 
Taça de Portugal 

A equipa eliminou o Famalicão na 3ª eliminatória da Taça de Portugal e o Sporting de Braga na 

4ª eliminatória. Nos oitavos de final eliminou o Belenenses no jogo em casa, com o resultado 

de 2-0, ficando assim apurada para os quartos de final. No dia 22 de Dezembro, apurou-se 

para as meias finais, tendo eliminado o Marítimo da Madeira, no jogo em casa  com o 

resultado de 3-0. 

 
 
2. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA 

 
2.1 Resultados  

 
Os Resultados do Semestre são negativos em 19.115 milhares de Euros, e o agravamento 

verificado quando comparado com o semestre anterior é fundamentalmente devido ao facto 

de, em 2010, se ter verificado um saldo positivo de 18.797 milhares de Euros na rubrica 

άtǊƻǾŜƛǘƻǎ ŎƻƳ ¢ǊŀƴǎŀŎœƿŜǎ ŘŜ tŀǎǎŜǎέΦ 

 

2.2 Exploração  

 
2.2.1 Proveitos Operacionais 

Os Proveitos Operacionais tiveram um crescimento de 8,5% em relação ao ano anterior, o que 

é de assinalar tendo em conta a difícil situação macroeconómica. De referir também, que 

conforme nota 2 das Demonstrações Financeiras, o estabelecimento da nova distribuição das 

Quotas entre o Sporting Cube Portugal e a Sociedade, implicou uma redução de cerca de 600 

Ƴƛƭ 9ǳǊƻǎ ƴŀ ǊǳōǊƛŎŀ άvǳƻǘƛȊŀœƿŜǎέΦ 

 
Sem este efeito, o acréscimo de Proveitos seria superior a 16%. 
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2.2.2 Custos Operacionais  

Os custos operacionais foram agravados como reflexo do investimento feito na Equipa 

Principal. Assim, os Custos de Pessoal passaram de Euros 13,9 milhares em 31.12.2010 para 

Euros 19,3 milhares em 31.12.2011. 

 
O crescimento dos restantes custos operacionais é mais que compensado pelo aumento de 

receitas do semestre. 

 
2.2.3. Custos Financeiros 

O agravamento dos custos financeiros é devido ao aumento da dívida financeira média do 

ǎŜƳŜǎǘǊŜ όŘŜ рп aϵ ŜƳ омΦмнΦнлмл ǇŀǊŀ млс aϵ ŜƳ омΦмнΦнлммύΣ Ŝ ŀƻ ǊŜŎƻƴƘecimento da 

componente juros associada à emissão de VMOC efectuada em Janeiro de 2011. 

 
2.2.4 Resultados Operacionais 

Os resultados operacionais excluindo custos/proveitos de transacções de passes, são de 10,1 

aϵ ƴŜƎŀǘƛǾƻǎ ŎƻƴǘǊŀ пΣ8 aϵ ƴŜƎŀǘƛǾƻǎ ŜƳ омΦмнΦ2010. A diferença é inferior ao agravamento 

verificado nos custos de pessoal. 

 

2.3 Situação Patrimonial  

 
2.3.1  Activo 

Crescimento de 12 aϵ no semestre, essencialmente devido ao acréscimo da rubrica άActivos 

Fixos Intangíveis ς ±ŀƭƻǊ Řƻ tƭŀƴǘŜƭέΣ ǉǳŜ ŎǊŜǎceu 18,3 aϵ ŎƻƳƻ ǊŜŦƭŜȄƻ Řƻ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎ ŦŜƛǘƻ 

na Equipa Principal. 

 

2.3.2  Passivo 

O Passivo cresceu 31,1 aϵΣ ŎƻƳǇŀǘƝǾŜƭ com os resultados do semestre e com os investimentos 

efectuados. 

De referir dois itens responsáveis pela subida: 

 

¶ Divida Financeira, que cresceu 14,4 aϵΣ ŜƳōƻǊŀ ŎƻƳ decréscimo dos valores devidos a 

curto prazo. 

¶ Outros Credores não Correntes - Contabilização em Passivo de 20,п aϵ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ a 

Parcerias de direitos económicos de Jogadores, e acréscimo de valores a pagar 

ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ ŀ ά!ǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ WƻƎŀŘƻǊŜǎέ Ŝ άCƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎέΦ 
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¶  

3. OUTROS FACTOS RELEVANTES 

 
3.1 Empréstimo Obrigacionista 

 
Em 20 de Julho de 2011, foi inteiramente subscrito, com uma procura superior à oferta em 

59,07%, um novo empréstimo obrigacionista denominado άSporting ς SAD/2014έ. Este 

empréstimo tem maturidade em 2014 e foi emitido no montante total de vinte milhões de 

Euros. 

 
3.2 Dívida Grupo SCP à SAD 

 
O Conselho de Administração da Sociedade contratualizou, no final de Setembro de 2011, com 

o Sporting Clube de Portugal, um plano de pagamentos de longo prazo da dívida do grupo, o 

qual inclui uma remuneração à taxa euribor a 3 meses acrescida de um spread de 2,35% em 

que se estabelecem os termos e condições de reembolso do referido montante, com efeitos a 

partir de 1 de Julho de 2011. 

 
 
 
4. FACTOS OCORRIDOS APÓS 31 DE DEZEMBRO DE 2011 

 
Cedências de Direitos Desportivos de Jogadores 

No âmbito das movimentações relacionadas com o reforço do plantel da equipa principal, 

foram adquiridos a título temporário os direitos desportivos dos jogadores Alexandre Luiz 

wŜŀƳŜ έ·ŀƴŘńƻέ ŀƻ 5ŜǎǇƻǊǘƛǾƻ .Ǌŀǎƛƭ Ŝ {Ŝōŀǎǘƛŀƴ wƛōŀǎ ŀƻ DŜƴƻǾŀΦ 

 
O jogador Marco Torsiglieri foi cedido definitivamente ao Metalist. 

 
Foi revogado o Contrato de Cedência Temporária do jogador Renato Neto com o Cercle de 

Brugge tendo o jogador passado a integrar a equipa principal.  

 
O jogador Valeri Bozhinov foi cedido temporariamente ao Lecce, até ao final da época. 

 
Foi ainda revogado o Contrato de Cedência Temporária do jogador William Carvalho com o CD 

Fátima, tendo o mesmo sido cedido a título de empréstimo ao Cercle de Brugges até ao final 

da época. 
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Decorrente da inscrição do ex-ƧƻƎŀŘƻǊ ¸ŀƴƴƛŎƪ ŘΩWŀƭƽ ƴǳƳ ƻǳǘǊƻ /ƭǳōŜ ǉǳŜ ƴńƻ ƻ bƛŎŜ CΦ/ΦΣ ŀ 

quem a Sociedade tinha alienado o respectivo passe, iniciou-se um processo na FIFA com vista 

à reclamação do valor desta alienação. 

 
 
Treinador da Equipa Principal  

No dia 13 de Fevereiro de 2012 foi celebrado o acordo de revogação do contrato de trabalho 

desportivo com o treinador Domingos Paciência, tendo o Sr. Ricardo Sá Pinto passado a 

exercer as funções de Treinador Principal da Equipa Profissional do Sporting. 

 
 
Parcerias e Contratos de Investimento 

 
1. Fundo ESAF 

Foram incluídos através de contratos de investimentos os seguintes jogadores: Insua, 

Diego Rubio, Ricky Wolfswinkel, Carlos Chaby, Alberto Coelho e Santiago Arias. 

 
2. CǳƴŘƻǎ ά vǳŀƭƛǘȅ Cƻƻǘōŀƭƭ LǊŜƭŀƴŘ [ƛƳƛǘŜŘέ Ŝ άvǳŀƭƛǘȅ Cƻƻǘōŀƭƭ CǳƴŘ LǊŜƭŀƴŘ [ƛƳƛǘŜŘέ 

h {/t ǎǳōǎǘƛǘǳƛǳ ƴƻ CǳƴŘƻ άvǳŀƭƛǘȅ Cƻƻǘōŀƭƭ LǊŜƭŀƴŘ [ƛƳƛǘŜŘέ ƻ ƧƻƎŀŘƻǊ 9ǊƛŎ 5ƛŜǊ ǇŜƭƻ 

jogador Carlos Chaby, pelo que passou a ser titular de 100% dos direitos económicos 

do jogador Eric Dier e cedeu 50% dos direitos económicos do jogador Carlos Chaby. 

Foram ainda cedidos 25% dos direitos económicos dos jogadores João Mário Eduardo 

e Cristian Ponde, ao abrigo de contratos de investimento celebrados com a άvǳŀƭƛǘȅ 

Football  CǳƴŘ LǊŜƭŀƴŘ [ƛƳƛǘŜŘέ 

 

 

Actividade Desportiva 

 
Liga Nacional 

A equipa encontra-se classificada em 4º lugar na Liga Nacional, tendo obtido o total de 38 

pontos à 20ª jornada, o que, embora abaixo das expectativas, representa maior número de 

pontos que nas duas últimas épocas. 
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Taça da Liga 

Na fase de grupos o sorteio ditou que a SCP ς Futebol, SAD se defrontasse com o Rio Ave, o Gil 

Vicente e o Moreirense. A equipa acabou a Fase de Grupos em 3º lugar, com 2 pontos, não se 

tendo apurado para as meias-finais. 

 
Liga Europa  

A equipa defrontou o Legia de Varsóvia nos dezasseis avos de final, com os resultados de (2-2) 

em Varsóvia e (1-0) em Lisboa, tendo assim ficado apurada para os oitavos de final. 

 

 

5. EVOLUÇÃO PREVÍSIVEL DA SOCIEDADE 

 
Tal como referido no Relatório de Gestão de 2010/11, foi preparado e está em fase de 

implementação, um plano de actuação na frente Comercial / Marketing, que passa pelo maior 

envolvimento da Sociedade na expansão da marca e proximidade com os Sócios do Clube, pela 

aposta na internacionalização da Academia e aumento dos fees de Gestão. 

 
Os resultados desta actuação só serão alcançados em pleno no final do mandato, pelo que o 

processo de correcção do actual deficit de exploração será necessariamente gradual. 

 
Foi anunciado e está em fase final de estudo, o projecto de recapitalização da Sociedade, 

tendo em vista a correcção, ainda no presente exercício, da situação actual de Capitais 

Próprios negativos. 

 
 
6. ACÇÕES PRÓPRIAS 

 
A SPORTING CLUBE DE PORTUGAL ς Futebol, SAD não detém acções próprias nem adquiriu ou 

alienou acções durante o semestre. 

 
 
7. GOVERNO DA SOCIEDADE 

 
Nos termos do artigo 16º do Código dos Valores Mobiliários, apresentamos a lista de 

participações qualificadas, com informação sobre o número de acções detidas e a 

percentagem de direitos de voto correspondentes, à data de 31 de Dezembro de 2011: 
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Número % Direitos

de Acções de Voto

Sporting Clube de Portugal:

       Directamente: 9.858.745 25,279%

        - Acções da categoria A 9.849.622 25,255%

        - Acções da categoria B 9.123 0,023%

       Através de:

            Acções de categoria B 24.976.893 64,043%

Sporting SGPS 24.962.270 64,006%

Sporting - Património e Marketing, SA 100 0,000%

Engº. Luis  Fi l ipe Fernandes David Godinho Lopes 322 0,001%

Dr. Luis  José Vieira Duque 100 0,000%

Engº. João Manuel  de Melo Franco 22 0,000%

José Maria Espíri to Santo Si lva Ricciardi 11.400 0,029%

Paulo António Pereira Cris tovão 20 0,000%

Aurel iano Ol iveira das Neves 100 0,000%

Ricardo Cordeiro Henriques Tomás 22 0,000%

Ana Margarida Melo de Castro Ulrich 2.500 0,006%

João  Pedro Ferreira Adão e Si lva 37 0,000%

34.835.638 89,322%

Joaquim Francisco Alves Ferreira de Oliveira

      Através de Sportinveste SGPS, SA 2.134.770 5,474%

Total imputável

Participações Qualificadas

 

 

 

 

8.  DECLARAÇÃO DO ORGÃO DE GESTÃO 

 
Nos termos do disposto na alínea c) do nº 1 do art. 246º do Código dos Valores Mobiliários, o 

Conselho de Administração declara que, tanto quanto é do seu conhecimento, as informações 

financeiras referentes ao primeiro semestre do exercício 2011/2012 foram elaboradas em 

conformidade com as normas contabilísticas aplicáveis, dando uma imagem verdadeira e 

apropriada do activo e do passivo, da situação financeira e dos resultados da emitente, e que o 

Relatório de Gestão intercalar expõe fielmente as informações exigidas nos termos do nº 2 do 

mesmo artigo. 

 
Mais declara que o Relatório de Gestão expõe fielmente a evolução dos negócios, do 

desempenho da emitente e contém uma descrição dos principais riscos e incertezas com que se 

defrontam. 
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9.  INFORMAÇÃO NÃO AUDITADA 

 
O Conselho de Administração optou, nos termos do disposto no Regulamento da CMVM nº 3 

/2006, por não sujeitar as demonstrações financeiras semestrais ao exame de auditor pelo que 

a informação agora divulgada não se encontra auditada. 

 

 

Lisboa, 24 de Fevereiro de 2012 

 

O Conselho de Administração 

 

_______________________________________ 

Eng. Luís Filipe Fernandes David Godinho Lopes  

 

____________________________________ 

Eng. José Filipe de Melo e Castro Guedes 

 

______________________ 

Dr. Luís José Vieira Duque 
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EUR'000 EUR'000

31.Dez.11 31.Dez.10

Proveitos operacionais

Prestações de serviços 2 16.863 15.995

Outros provei tos operacionais 3 3.824 3.063

Provei tos operacionais  excluindo provei tos com transacções

  de passes de jogadores

Custos operacionais

Fornecimentos e serviços externos 4 9.536 8.354

Custos com o pessoal 5 19.341 13.902

Amortizações excluindo depreciação do plantel 11 530 431

Provisões e perdas por imparidade excluindo plantel 6 60 502

Outros custos operacionais 7 1.284 683

Custos operacionais  excluindo custos com transacções

  de passes de jogadores

Resultados operacionais excluindo (Custos)/Proveitos com 

Transacções de Passes de Jogadores
(10.064) (4.814)

Amortizações e perdas de imparidade com passes de jogadores 8 8.514 8.293

(Custos)/Provei tos com transacções de passes de jogadores 9 1.175 18.797

(7.339) 10.504

Resultados operacionais (17.403) 5.690

Custos e perdas financeiros 10 (4.545) (2.345)

Provei tos e ganhos financeiros 10 2.869 183

Resultados antes de impostos (19.079) 3.528

Impostos di feridos 28 - 783

Imposto sobre o rendimento 28 36 18

Resultado líquido do exercício (19.115) 2.727

Resultado básico por acção (Euros) 18 (0,49) 0,13

Para ser l ido com as notas anexas às demonstrações financeiras

Notas

30.751

20.687

Demonstração dos Resultados para os períodos de seis meses findos

em 31 de Dezembro de 2011 e 2010

19.058

23.872
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EUR'000 EUR'000

31.Dez.11 30.Jun.11

Activo Não Corrente

Activos fixos tangíveis 11 23.206 23.539

Activos fixos intangíveis  - Valor do plantel 12 51.637 33.360

Activos fixos intangíveis  - Outros 20 -

Outros activos não correntes -Entidades relacionadas 13 95.043 87.381

Outros activos não correntes - Valores a receber 13 - 1.900

Total  do Activo não corrente 169.906 146.180

Activo Corrente

Clientes 14 5.686 20.587

Caixa e equivalentes de caixa 15 160 156

Outros devedores 16 1.773 1.621

Outros activos correntes 17 4.381 1.353

Total  do Activo corrente 12.000 23.717

Total do Activo 181.906 169.897

Capital Próprio

Capita l  socia l 18 39.000 39.000

Prémios de emissão de acções 18 6.500 6.500

Valores Mobi l iários Obrigatoriamente Convertíveis 18 47.925 47.925

Reservas e resul tados acumulados 18 (123.071) (79.080)

Resul tado l íquido do exercício 18 (19.115) (43.991)

Total do Capital Próprio (48.761) (29.646)

Passivo Não corrente

Provisões 19 3.900 6.227

Dívida financeira 20 79.006 42.289

Outros credores não correntes 21 31.277 4.866

Outros credores não correntes - Entidades relacionadas 21 33.927 33.405

Total  do Passivo Não corrente 148.110 86.787

Passivo Corrente

Dívida financeira 20 30.949 53.271

Fornecedores 22 24.901 28.185

Estado e outros entes públ icos 23 1.689 2.269

Outros credores 24 2.327 4.945

Outros passivos correntes 25 22.691 24.086

Total  Passivo corrente 82.557 112.756

Total do Passivo 230.667 199.543

Total do capital próprio e passivo 181.906 169.897

ACTIVO Notas

Balanço em 31 de Dezembro de 2011 e 30 de Junho de 2011

Para ser l ido com as notas anexas às demonstrações financeiras  
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Total do 

Capital 

Próprio

Capital 

Social

Prémios de 

Emissão de 

Acções

Outros 

Instrum. 

C.Próprio

Reserva 

Legal

Outras 

Reservas

Resultados 

Acumulados

Saldo em 30 de Junho de 2010 (42.442) 42.000 6.500 - 3.506 5 (94.453)

Redução de Capi tal  Social - (21.000) - - - - 21.000

Resul tado l íquido do período 2.727 - - - - - 2.727

Saldo em 31 de Dezembro de 2010 (39.715) 21.000 6.500 - 3.506 5 (70.726)

Reserva de fusão (9.836) - - - - (9.836) -

Aumento do Capi tal  Social 17.864 18.000 - - - (136) -

Aumento Out. Inst. Cap. Próprio 47.925 - - 47.925 - - -

Outras variações reconhecidas em cap. próprios 14 - - - - 14 -

Rendimento Integral:

Variação Reservas Justo Valor de derivados

de cobertura de fluxo de caixa 820 - - - - 820 -

     Resul tado l íquido do período (46.718) - - - - - (46.718)

Saldo em 30 de Junho de 2011 (29.646) 39.000 6.500 47.925 3.506 (9.133) (117.444)

Rendimento Integral:

     Resul tado l íquido do período  (19.115) - - - - - (19.115)

Saldo em 31 de Dezembro de 2011 (48.761) 39.000 6.500 47.925 3.506 (9.133) (136.559)

Para ser lido com as notas anexas às demonstrações financeiras 

Demonstração de Alterações dos Capitais Próprios para o período de seis meses 

findos em 31 de Dezembro de 2011, 30 de Junho de 2011 e 31 de Dezembro de 2010
(valores expressos em milhares de euros)
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EUR'000 EUR'000

31.Dez.11 30.Jun.11

Actividades operacionais:

  Recebimentos de clientes, UEFA e  empresas do grupo 20.935 61.784

  Pagamentos a fornecedores e empresas do grupo 25.141 26.525

  Pagamentos ao Estado 10.388 14.334

  Pagamentos ao pessoal 13.871 18.388

Fluxo gerado pelas operações (28.465) 2.537

  Outros recebimentos /(pagamentos) relativos à actividade operacional (100) 834

Fluxos de caixa de actividades operacionais (1) (28.565) 3.371

Actividades de investimento:

  Recebimentos:

     Activos intangíveis 5.535 8.944

     Fundos de Investimentos/Parcerias 21.339 1.700

26.874 10.644

  Pagamentos:

     Activos tangíveis - 18.442

     Activos intangíveis 14.971 15.874

14.971 34.316

 Incorporação da Sporting, Comércio e Serviços S.A. - 9.594

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) 11.903 (33.266)

Actividades de financiamento:

  Recebimentos:

     Empréstimos obtidos 49.552 30.750

     Aumentos de capital - 18.000

     Outros instrumentos variação de capital próprio (VMOC) - 55.000

49.552 103.750

  Pagamentos respeitantes a:

     Empréstimos obtidos 26.659 67.793

     Amortizações de contratos de locação financeira 518 743

     Juros e custos similares 5.717 5.501

32.894 74.037

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 16.658 29.713

Efeitos das diferenças de câmbio 8 (36)

Caixa e seus equivalentes no início do exercício 156 374

Caixa e seus equivalentes no fim do exercício 160 156

Demonstração dos Fluxos de Caixa  do período de seis meses findo

 em 31 de Dezembro de 2011 e exercícios findoem 30 de Junho de 2011

Para ser l ido com as notas anexas às demonstrações financeiras 

 

 

 

 



SPORTING CLUBE DE PORTUGAL - Futebol, SAD 
Relatório e Contas ς Não Auditado 
1º Semestre 2011/2012 
_____________________________________________________________________________________ 

 16 

 

 

1. POLÍTICAS CONTABILISTICAS 
 

a) Introdução 
 

A SPORTING CLUBE DE PORTUGAL ς Futebol, SAD (adiante designada apenas por "SCP Futebol, 

SAD" ou "Sociedade"), com sede social no Estádio José de Alvalade em Lisboa, foi constituída 

por escritura pública de 28 de Outubro de 1997, com um capital de 34,9 milhões de euros, com 

apelo à subscrição pública, regendo-se pelo regime jurídico especial estabelecido no Decreto-

Lei nº 67/97, de 3 de Abril. 
 

A Sociedade tem por objecto social a participação em competições profissionais de futebol, a 

promoção e organização de espectáculos desportivos e o fomento ou desenvolvimento de 

actividades relacionadas com a prática desportiva profissionalizada da modalidade de futebol. 
 

Actualmente, o capital social da SAD é de Euros 39.000 milhares, representados por 39 milhões 

de acções com o valor nominal de 1 euros. 
 
Em 30 de Novembro de 2010, a SCP Futebol SAD adquiriu ao Sporting Clube de Portugal e à 
Sporting SGPS, a totalidade do capital social da sociedade SCS - Sporting Comércio e Serviços, 
SA. 
 

Posteriormente, foi efectuada a fusão por incorporação da SCS, SA na SCP Futebol SAD, 
atendendo ao facto de ambas as sociedades terem objectos sociais similares e existirem 
vantagens recíprocas na conjugação e concentração das respectivas actividades. 
 

b) Bases de apresentação 
 

As demonstrações financeiras agora apresentadas reportam-se ao período de seis meses findo 

em 31 de Dezembro de 2011 e foram preparadas de acordo com os IFRS que estão em vigor e 

que foram adoptados pela União Europeia. 

 

Estas demonstrações financeiras intercalares são apresentadas em conformidade com o IAS 34 

ς Relato Financeiro Intercalar e não incluem toda a informação requerida para as 

demonstrações financeiras completas anuais que serão apresentadas em 30 de Junho de 2012. 
 

As demonstrações financeiras apresentadas foram aprovadas em reunião do Conselho de 

Administração realizada em 24 de Fevereiro de 2012. 
 

No âmbito do regulamento nº11/2005 emitido pela CMVM, a SCP Futebol, SAD a partir de 1 de 

Julho de 2007 (data de referência do primeiro exercício económico após 31 de Dezembro de 

2006) apresenta as suas demonstrações financeiras de acordo com as Normas Internacionais 

de Relato Financeiro ("IFRS"). 
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Os IFRS incluem as normas contabilísticas emitidas pelo International Accounting Standards 

Board ("lASB") e as interpretações emitidas pelo 'International Financial Reporting 

Interpretation CommitteéΩ ("IFRIC"), e pelos respectivos órgãos antecessores. 

No actual exercício a SCP Futebol, SAD adoptou normas e interpretações de aplicação 

obrigatória a partir de 1 de Julho de 2011. Essas normas apresentam-se discriminadas na 

alínea z). De acordo com as disposições transitórias dessas normas e interpretações, sempre 

que aplicáveis, são apresentados valores comparativos relativamente às novas divulgações 

exigidas. 
 

As demonstrações financeiras estão expressas em milhares de euros, arredondado ao milhar 

mais próximo. Estas foram preparadas, no pressuposto da continuidade das operações, de 

acordo com o princípio do custo histórico, com excepção dos activos e passivos registados ao 

seu justo valor, nomeadamente instrumentos financeiros derivados, activos financeiros ao 

justo valor através dos resultados, investimentos disponíveis para venda e activos e passivos 

cobertos, na sua componente que está a ser objecto de cobertura, quando aplicável. 
 

A preparação de demonstrações financeiras requer que a SCP Futebol, SAD efectue 

julgamentos e estimativas e utilize pressupostos que afectam a aplicação das políticas 

contabilísticas e os montantes de proveitos, custos, activos e passivos.  
 

c) Instrumentos financeiros derivados e contabilidade de cobertura 
 

hǎ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ ŘŜǊƛǾŀŘƻǎ ǎńƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎ ƴŀ Řŀǘŀ Řŀ ǎǳŀ ƴŜƎƻŎƛŀœńƻ όάǘǊŀŘŜ 

ŘŀǘŜέύ ǇŜƭƻ ǎŜǳ Ƨǳǎǘƻ ǾŀƭƻǊΦ {ǳōǎŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜΣ ƻ Ƨǳǎǘƻ ǾŀƭƻǊ Řƻǎ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ 

derivados é reavaliado numa base regular, sendo os ganhos ou perdas resultantes dessa 

reavaliação registados directamente nos resultados do período, excepto no que se refere aos 

derivados de cobertura de fluxos de caixa. O reconhecimento das variações de justo valor dos 

derivados de cobertura, nos resultados do período, depende do modelo de cobertura 

utilizado. 
 

O justo valor dos instrumentos financeiros derivados corresponde ao seu valor de mercado, 

quando disponível, sendo na sua ausência determinado por entidades externas tendo por base 

técnicas de valorização aceites pelo mercado. 

 
Contabilidade de cobertura 

A SCP Futebol SAD utiliza instrumentos financeiros para cobertura do risco de taxa de juro, 

resultante da sua actividade de financiamento. Os derivados que não se qualificam como de 

cobertura no âmbito de aplicação da IAS 39 são registados como de negociação. 
 

Os derivados de cobertura são registados ao seu justo valor e os ganhos ou perdas são 

reconhecidos de acordo com o modelo de contabilidade de cobertura adoptado pela 

Sociedade. Uma relação de cobertura existe quando: 

(i) À data de início da relação, existe documentação formal da cobertura; 

(ii) Existe a expectativa de que a cobertura seja altamente eficaz; 

(iii) A eficácia da cobertura possa ser mensurada com fiabilidade; 
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(iv) A cobertura é avaliada numa base contínua e efectivamente determinada como 

sendo altamente efectiva ao longo do período de relato financeiro; 

(v) Em relação à cobertura de uma transacção futura, esta tem de ser altamente 

provável e tem de apresentar uma exposição a variações nos fluxos de caixa que 

poderia em última análise afectar os resultados. 

 

Cobertura de fluxos de caixa 

As variações de justo valor dos derivados que se qualificam como de cobertura de fluxos de 

caixa, são reconhecidas por contrapartida de reservas. 

Os valores acumulados em reservas são reclassificados para resultados do exercício nos 

períodos em que o item coberto afecta resultados. 

 
Efectividade 

Para que uma relação de cobertura seja classificada como tal, de acordo com a IAS 39, deve ser 

demonstrada a sua efectividade.  
 

Assim, a Sociedade executa testes prospectivos na data de início da relação de cobertura e 

testes prospectivos e retrospectivos, quando aplicável, em cada data de balanço, de modo a 

demonstrar a sua efectividade mostrando que as alterações no justo valor do item coberto são 

compensadas por alterações no justo valor do instrumento de cobertura, no que diz respeito 

ao risco coberto. 

 

 Qualquer inefectividade apurada é reconhecida em resultados no momento em que ocorre. 

 

d) Activos tangíveis 
 

Os activos tangíveis estão registados ao custo de aquisições deduzidas das amortizações 

acumuladas e líquidas de perdas por imparidade. 

 

As amortizações são reconhecidas em resultados do exercício por duodécimos, em quotas 

constantes, durante o período de vida útil dos bens. 
 
A SCP Futebol SAD efectua análises de imparidade quando existem indícios de que o respectivo 

activo possua um valor líquido contabilístico superior ao seu valor realizável estimado, 

devendo ser reconhecida uma perda por imparidade sempre que o valor líquido do activo 

exceda o seu valor recuperável. As perdas por imparidade são reconhecidas em resultados do 

período. 

 

 O valor recuperável é determinado como o mais elevado entre o seu preço de venda líquido e 

o seu valor de uso, sendo este calculado com base no valor actual dos fluxos de caixa futuros 

estimados que se esperam vir a obter do uso continuado do activo e da sua alienação no fim 

da sua vida útil. 

 

Os ganhos ou perdas resultantes da venda ou abate do activo tangível, determinadas como a 

diferença entre o seu valor líquido contabilístico à data do abate ou alienação e o seu valor de 
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venda são registados na demonstração Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ƴŀǎ ǊǳōǊƛŎŀǎ άhǳǘǊƻǎ ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ 

ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƛǎέ ƻǳ άhǳǘǊƻǎ Ŏǳǎǘƻǎ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƛǎέΦ 

 
e) Activos intangíveis - Valor do Plantel 
 

Esta rubrica compreende os custos incorridos com a aquisição dos direitos desportivos dos 

jogadores profissionais de futebol (Valor do Plantel), e demais despesas relacionadas, tais 

como as comissões de intermediação e os prémios de assinatura, líquidos de amortizações 

acumuladas e de perdas por imparidade. Desta forma, o custo de aquisição compreende as 

importâncias despendidas a favor da entidade transmitente do jogador e do intermediário na 

transacção. 
 

Nas situações em que a percentagem dos direitos económicos detidos pela sociedade é 

inferior a 100%, tal significa que, apesar de deter na totalidade os direitos desportivos, a SCP 

Futebol, SAD celebrou com terceiros um contrato de partilha proporcional dos resultados 

inerentes à transacção futura destes direitos. Nestes casos, as mais ou menos valias geradas 

pela venda destes direitos económicos são reconhecidos em resultados em função do período 

de trabalho desportivo que os jogares mantêm com a SCP Futebol, SAD .   

 

Por outro lado, nas situações em que a percentagem dos direitos económicos detidos pela 

sociedade é inferior a 100%, e a SCP Futebol, SAD não detêm os direitos desportivos, situações 

que têm origem na celebração com terceiros de contratos de partilha proporcional dos 

resultados inerentes à transacção futura destes direitos, a SCP Futebol, SAD mantém 

reconhecidos no seu balanço o valor dos direitos económicos que detém. Nestes casos, as 

mais ou menos valias geradas pela venda destes direitos económicos são reconhecidas em 

resultados.   
 

Nas situações em que a SCP Futebol, SAD tem jogadores cedidos temporariamente a outras 

entidades, estes jogadores fazem parte do valor do plantel, desde que não se verifique uma 

venda efectiva dos mesmos. 
 

Os custos incorridos com a renovação/prolongamento dos contratos de trabalho desportivo 

celebrados com os jogadores são igualmente registados nesta rubrica, sendo o novo valor 

líquido contabilístico amortizado em função do novo período do contrato.  
 

Os direitos desportivos dos jogadores são amortizados por duodécimos, em quotas constantes, 

durante o período de vigência dos contratos, de acordo com a Lei nº 103/97 de 13 de 

Setembro.  
 
Os encargos com a aquisição dos passes de atletas que se encontrem cedidos 

temporariamente a clubes terceiros permanecem registados como activos intangíveis no 

balanço da SCP, Futebol, SAD, mantendo-se o critério de amortização desses encargos pelo 

número de anos de contrato de trabalho desportivo. 
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O valor líquido desses passes de atletas está sujeito às mesmas políticas de imparidade que os 

restantes activos, pelo que as eventuais perdas estimadas, conforme referido anteriormente, 

são reconhecidas em resultados do período. 

A SCP Futebol, SAD procede a testes de imparidade sempre que eventos ou circunstâncias 

indiciem que o valor contabilístico excede o valor realizável, sendo a diferença, caso exista, 

reconhecida em resultados do exercício. 
 

As despesas de constituição são consideradas como custo do exercício. 
 

f) Locações  
 

As operações de locação são classificadas como locações financeiras ou locações operacionais, 

em função da sua substância e não da sua forma legal cumprindo os critérios definidos no IAS 

17 - Locações. São classificadas como locações financeiras as operações em que os riscos e 

benefícios inerentes à propriedade de um activo são transferidos para o locatário. Todas as 

restantes operações de locação são classificadas como locações operacionais. 
 

Locações operacionais 

Os pagamentos efectuados à luz dos contratos de locação operacional são registados em 

custos nos períodos a que dizem respeito.  
 

Locações financeiras 

Os contratos de locação financeira são registados na data do seu início, no activo e no passivo, 

pelo custo de aquisição da propriedade locada, que é equivalente ao valor actual das rendas 

de locação vincendas. As rendas são constituídas (i) pelo encargo financeiro que é debitado em 

resultados e (ii) pela amortização financeira do capital que é deduzida ao passivo. 

 Os encargos financeiros são reconhecidos como custos ao longo do período da locação, a fim 

de produzirem uma taxa de juro periódica constante sobre o saldo remanescente do passivo 

em cada período. 
 

g) Empréstimos e valores a receber 
 

Os empréstimos e valores a receber são registados ao custo de aquisição e posteriormente 

reconhecidos pelo método do custo amortizado. São activos correntes sempre que a sua a 

maturidade é inferior a 12 meses da data do Balanço, e quando é superior a 12 meses da data 

do Balanço, são registados como activos não correntes. 
 
Para os activos correntes não é aplicado o custo amortizado. 
 

Com eventuais perdas por imparidade, são reconhecidas como custo na rubrica "Perdas por 

imparidade em contas a receber", reflectindo assim o seu expectável valor realizável líquido. 
 
Os valores de outros devedores não correntes são reconhecidos ao custo amortizado. 
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h) Clientes e outros devedores 
 

Os Clientes e outros devedores são classificados, consoante a sua maturidade é inferior ou 

superior a 12 meses da data do Balanço, em activos corrente ou não correntes, 

respectivamente. 

As dívidas de Clientes e outros devedores são registadas em activos correntes ou não 

correntes e são líquidas de eventuais perdas por imparidade reconhecidas como custo na 

rubrica "Perdas por imparidade em clientes", reflectindo assim o seu expectável valor 

realizável líquido. 
 

Os saldos a receber de clientes que são titulados por letras descontadas e não vencidas à data 

de balanço são reconhecidos no balanço até ao momento do recebimento dos mesmos. 
 

i) Fornecedores e outras dívidas a terceiros 
 

Os Fornecedores e outras dívidas a terceiros são classificados, consoante a sua maturidade é 

inferior ou superior a 12 meses da data do balanço, em passivos corrente ou não correntes, 

respectivamente. 

 

Outras dívidas a terceiros não correntes são reconhecidas ao custo amortizado 
 

j) Caixa e equivalentes de caixa 
 

A caixa e seus equivalentes englobam os valores registados no balanço com maturidade 

inferior a três meses e incluem a caixa e as disponibilidades em instituições de crédito, cujos 

valores são considerados na demonstração dos fluxos de caixa.  
 

k) Reconhecimento de Custos e Proveitos 
 

Os custos e proveitos são registados no período a que se referem, independentemente do seu 

pagamento ou recebimento, de acordo com o princípio contabilístico da especialização dos 

exercícios.  
 

As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas, 

são registadas nas rubricas de Outros Activos ou Passivos, conforme sejam valores a receber 

ou a pagar. 
 

Os ganhos ou perdas com a alienação dos direitos dos jogadores corresponde à diferença 

entre o valor de venda, deduzido de custos associados, e o valor líquido contabilístico à data 

da venda. 
 
De referir que os proveitos resultantes da celebração de contratos de associação de interesses 

económicos que consubstancia uma parceria de investimento com fundos de investimento são 

reconhecidos em resultados em função do período de trabalho desportivo que os jogadores 

mantêm com o Sporting Clube de Portugal ς Futebol, SAD, excepto em parcerias onde exista 
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valores mínimos de reembolso do investimento por elas efectuado, enquadrando-se os 

montantes recebidos como passivos financeiros. 

 

As receitas de bilheteira são reconhecidas como proveitos no momento em que os respectivos 

jogos se realizam. 
 

 

 As receitas decorrentes de reserva de Bilhetes de Época são reconhecidas ao longo da época 

desportiva em que o direito se vence. 
 

Os proveitos com patrocínios, publicidade, direitos de transmissão televisiva de jogos de 

futebol e concessão de espaços, são reconhecidos de acordo com o período de duração dos 

respectivos contratos. 
 

Por acordo celebrado com o Sporting Clube de Portugal, a Sociedade recebe 75% da 

quotização cobrada aos Sócios do Clube.  
 

Os proveitos com participações em competições europeias são reconhecidos com a 

participação efectiva nessas mesmas competições. 
 

Os proveitos decorrentes de compensações recebidas por cedência de jogadores a terceiros 

são reconhecidos com o respectivo compromisso contratual. 

 

Os proveitos associados ao mecanismo de solidariedade, mediante o qual a entidade que 

formou o jogador tem direito ao ressarcimento em caso de transferência do mesmo, são 

reconhecidos no momento em que a SCP Futebol, SAD adquire o direito a receber a referida 

compensação. 
 

l) Férias, Subsídio de Férias e Subsídio de Natal 
 

As Férias, Subsídio de Férias e Subsídio de Natal são registados como custo do ano em que os 

colaboradores da SCP Futebol, SAD adquirem o direito ao seu recebimento. 
 

Consequentemente, o valor de férias e de subsídio de férias vencido e não liquidado à data de 

30 de Junho de 2010, foi estimado e incluído na rubrica Acréscimos de Custos. 
 

m) Saldos e Transacções em Moeda Estrangeira 
 

As transacções em moeda estrangeira são inicialmente convertidas à taxa de câmbio da data 

da transacção. Os activos ou passivos monetários denominados em moeda estrangeira, que 

estão contabilizados ao custo histórico, são convertidos à taxa de câmbio da data de balanço.  
 

As diferenças de câmbio resultantes da conversão são reconhecidas como custos ou proveitos 

do exercício. 
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Os activos ou passivos não monetários denominados em moeda estrangeira, registados ao 

custo histórico, são convertidos à taxa de câmbio da data da transacção. 
 

Activos ou passivos registados ao justo valor são convertidos à taxa de câmbio da data em que 

o justo valor foi determinado. 
 

n) Reconhecimento de Custos com Cedência de Jogadores 
 

No que diz respeito aos custos com jogadores cedidos a terceiros pela SCP Futebol, SAD, 

excepto os que fazem parte dos activos intangíveis, são reconhecidos de acordo com o 

respectivo compromisso contratual assumido. 

 

o) Impostos sobre lucros 
 

Os impostos sobre lucros incluem o efeito dos impostos correntes e impostos diferidos. O 

imposto é reconhecido na demonstração de resultados, excepto quando relacionado com itens 

que sejam movimentados em capitais próprios, o que implica o seu reconhecimento em 

capitais próprios. Estes impostos diferidos são posteriormente reconhecidos em resultados no 

momento em que forem reconhecidos em resultados os ganhos ou perdas que lhes deram 

origem. 
 

Os impostos correntes correspondem ao valor esperado a pagar sobre o rendimento tributável 

do período, utilizando a taxa de imposto em vigor ou substancialmente aprovada pelas 

autoridades à data de balanço e quaisquer ajustamentos aos impostos de períodos anteriores. 
 

Os impostos diferidos são calculados de acordo com o método do passivo com base no 

balanço, sobre as diferenças temporárias entre os valores contabilísticos dos activos e passivos 

e a sua base fiscal, utilizando as taxas de imposto aprovadas ou substancialmente aprovadas à 

data do balanço e que se espera que venham a ser aplicadas quando as diferenças temporárias 

se reverterem. 
 

Os activos por impostos diferidos são reconhecidos quando é provável a existência de lucros 

tributáveis futuros que absorvam as diferenças temporárias dedutíveis para efeitos fiscais 

(incluindo prejuízos fiscais reportáveis).  
 

p) Provisões 
 

São constituídas provisões quando 1) existe uma obrigação presente, legal ou construtiva, 2) 

seja provável que o seu pagamento venha a ser exigido, 3) quando possa ser feita uma 

estimativa fiável do valor dessa obrigação. 
 

q) Responsabilidades com complementos de pensões de reforma 
 

Em resultado do Contrato Colectivo de Trabalho entre a Liga Portuguesa de Futebol 

Profissional e a FEPCES, o Sporting Clube de Portugal assumiu responsabilidades com 

complementos de pensões de reforma por velhice ou invalidez. Com a formação do Grupo 
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Empresarial do Sporting Clube de Portugal, no qual se insere a SCP Futebol, SAD, os 

colaboradores que transitaram do Clube para esta mantiveram-se abrangidos pelo referido 

contrato, pelo que a SCP Futebol, SAD assumiu, também ela, as respectivas responsabilidades. 
 

Estas responsabilidades configuram um plano de benefícios definidos, uma vez que o Plano 

garante aos colaboradores abrangidos uma pensão suplementar fixa, a acrescer à pensão que 

lhe venha a ser concedida pela Segurança Social. 
 

Estas responsabilidades encontram-se provisionadas nas demonstrações financeiras, em 

conformidade com o previsto pela IAS 19. 
 
A actualização destas responsabilidades é efectuada anualmente. 
 

r) Activos e Passivos contingentes 
 

Os activos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo 

divulgados nas notas anexas quando for provável a existência de um benefício económico 

futuro. 

 
Os activos contingentes são possíveis activos provenientes de acontecimentos passados e cuja 

existência somente será confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros 

incertos não totalmente sobre o controlo do SCP - Futebol, SAD. 

 

Os ganhos prováveis não são reconhecidos mas sim divulgados nas notas quando for provável 

a existência de um benefício económico futuro. 

 
São considerados passivos contingentes: 

 
i. Uma obrigação possível resultante de eventos passados e cuja existência somente será 

confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros incertos, não 

totalmente sob o controlo da entidade; ou, 

ii. Uma obrigação presente resultante de eventos passados mas que não é reconhecida 

porque não é provável que uma saída de recursos incorporando benefícios 

económicos seja exigida para liquidar a obrigação ou porque a quantia da obrigação 

não possa ser mensurada com suficiente fiabilidade. 

 

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras da SCP Futebol, 

SAD sendo divulgados nas notas, quando a possibilidade de saída de fundos afectando 

benefícios económicos futuros seja possível. 

 
Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo 

divulgados nas notas anexas quando a possibilidade de saída de fundos afectando benefícios 

económicos futuros seja apenas possível. 
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s) Resultado por acção 
 

O resultado por acção resulta da divisão do resultado atribuível aos accionistas pelo número 

médio de acções ordinárias em circulação, excluindo assim, se aplicável, o número médio de 

acções próprias detidas. 

 
Para o cálculo dos resultados por acção diluídos, o número médio ponderado de acções 

ordinárias em circulação é ajustado de forma a reflectir o efeito de todas as potenciais acções 

ordinárias diluidoras, como as resultantes de dívida convertível. O efeito da diluição traduz-se 

numa redução nos resultados por acção, resultante do pressuposto de que os instrumentos 

convertíveis são convertidos. 

 

t) Segmentos operacionais 
 

A SCP Futebol, SAD decidiu não apresentar informação por segmentos operacionais pelo facto 

de não identificar mais do que um segmento na sua actividade, de acordo com os requisitos da 

IFRS 8, pelo que a informação financeira disponibilizada coincide com o reporte por segmentos 

operacionais. 
 

u) Eventos subsequentes 
 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições 

que existiam à data do balanço são reflectidos nas demonstrações financeiras. 
 

Os eventos que após a data do balanço proporcionem informação sobre condições que 

ocorram após a data do balanço são divulgados nas notas às demonstrações financeiras, se 

materiais. 
 

v) Instrumentos financeiros compostos 
 
Os Instrumentos financeiros não derivados que contenham um passivo e uma 
componente de capital próprio (por exemplo, valores imobiliários obrigatoriamente 
convertíveis) são classificados como instrumentos financeiros compostos. 
 
Para que estes instrumentos sejam considerados como instrumentos financeiros 

compostos, o número de acções a serem emitidas após a conversão é determinada na 
data da emissão e não varia com as alterações no seu justo valor. 
 
A componente de passivo corresponde ao valor actual dos pagamentos futuros de 
juros, descontada à taxa de juro de mercado aplicável a passivos similares que não têm 
uma opção de conversão. A componente de capital próprio corresponde à diferença 
entre o total da emissão e o valor atribuído ao passivo. O custo dos juros é 
reconhecido em resultados, usando o método de taxa de juro efectiva. 
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x) Demonstração de fluxos de caixa 
 
A demonstração de fluxos de caixa é preparada segundo o método directo, através do 
qual são divulgados os recebimentos e pagamentos de caixa brutos em actividades 
operacionais, de investimento e financiamento. 
 

y) Estimativas contabilísticas na aplicação das políticas contabilísticas 

 

As IFRS estabelecem um conjunto de tratamentos contabilísticos que requerem que o 

Conselho de Administração utilize o julgamento e faça as estimativas necessárias de forma a 

decidir qual o tratamento mais adequado. 
 

As principais estimativas contabilísticas e julgamentos utilizados na aplicação dos princípios 

contabilísticos pela SCP Futebol, SAD são analisadas como segue, no sentido de melhorar o 

entendimento de como a sua aplicação afecta os resultados reportados e a sua divulgação. 
 

Considerando que em algumas situações as normas contabilísticas permitem um tratamento 

alternativo em relação ao adoptado pelo Conselho de Administração, os resultados reportados 

poderiam ser diferentes caso um tratamento tivesse sido escolhido. 
 

O Conselho de Administração considera que os critérios adoptados são apropriados e que as 

demonstrações financeiras apresentam de forma adequada a posição financeira da SCP 

Futebol, SAD e das suas operações em todos os aspectos materialmente relevantes. 
 

Os resultados das alternativas analisadas de seguida são apresentados apenas para assistir o 

leitor no entendimento das demonstrações financeiras e não têm intenção de sugerir que 

outras alternativas ou estimativas são as mais apropriadas. 
 

Perdas por imparidade dos activos intangíveis 

A SCP Futebol, SAD efectua uma revisão periódica do seu plantel de forma a validar a 

existência de perdas por imparidade, conforme referido na nota 1 alínea e). 
 

O processo de avaliação do plantel de forma a determinar se uma perda por imparidade deve 

ser reconhecida é sujeito a diversas estimativas e julgamentos. 
 

Este processo inclui factores, como por exemplo, surgimento de uma lesão, castigo, não 

convocatória continuada para os jogos, cedência temporária para outros clubes, rescisão dos 

contratos de trabalho desportivo até à data de aprovação das demonstrações financeiras e 

idade.  

 

Metodologias alternativas e a utilização de outros pressupostos e estimativas poderiam 

resultar em níveis diferentes das perdas por imparidade reconhecidas, com o consequente 

impacto em resultados do exercício. 
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Justo valor dos derivados 

O justo valor é baseado em cotações de mercado, quando disponíveis, e na ausência de 

cotação é determinado com base na utilização de preços de transacções recentes, 

semelhantes e realizadas em condições de mercado ou com base em metodologias de 

avaliação, suportados em técnicas de fluxos de caixa futuros descontados considerando as 

condições de mercado, o valor temporal, a curva de rentabilidade e factores de volatilidade. 
 

Estas metodologias podem requerer a utilização de pressupostos ou julgamentos na estimativa 

do justo valor.  
 

Consequentemente, a utilização de diferentes metodologias ou de diferentes pressupostos ou 

julgamentos na aplicação de determinado modelo, poderia originar resultados financeiros 

diferentes daqueles reportados. 
 

Complementos de reforma e benefícios aos empregados 

A determinação das responsabilidades por pensões de reforma e outros benefícios aos 

empregados requer a utilização de pressupostos e estimativas, incluindo a utilização de 

projecções actuárias, taxas de rentabilidade estimada dos investimentos, taxas de desconto e 

de crescimento das pensões e salários e outros factores que podem ter impacto nos custos e 

nas responsabilidades dos planos de pensões e dos planos de cuidados médicos. 
 

As alterações a estes pressupostos poderiam ter um impacto significativo nos valores 

determinados. 
 

Perdas por imparidade relativas a Clientes 

As perdas por imparidade relativas a clientes são baseadas na avaliação efectuada pelo 

Conselho de Administração da probabilidade de recuperação dos saldos das contas a receber, 

antiguidade de saldos, anulação de dívidas e outros factores. 
 

Existem determinadas circunstâncias e factos que podem alterar a estimativa das perdas por 

imparidade dos saldos das contas a receber face aos pressupostos considerados, incluindo 

alterações da conjuntura económica, das tendências sectoriais, da deterioração da situação 

creditícia dos principais clientes e de incumprimentos significativos. Este processo de avaliação 

está sujeito a diversas estimativas e julgamentos. 
 

As alterações destas estimativas podem implicar a determinação de diferentes níveis de 

imparidade e, consequentemente, diferentes impactos nos resultados. 

 

Provisões 

As estimativas consideradas pelo Conselho de Administração para a constituição das provisões 

reconhecidas têm por base a melhor informação disponível à data de aprovação das 

Demonstrações Financeiras. 
 

Quaisquer alterações nos pressupostos considerados poderão resultar em estimativas 

diferentes. 
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Impostos sobre os lucros 

A determinação do montante global de impostos sobre os lucros requer determinadas 

interpretações e estimativas. Existem diversas transacções e cálculos para os quais a 

determinação do valor final de imposto a pagar é incerto durante o ciclo normal de negócios. 

Outras interpretações e estimativas poderiam resultar num nível diferente de impostos sobre 

os lucros, correntes e diferidos, reconhecidos no período. 

 

As Autoridades Fiscais têm a atribuição de rever o cálculo da matéria colectável efectuado pela 

Sociedade, durante um período de quatro ou seis anos, no caso de haver prejuízos fiscais 

reportáveis. Desta forma, é possível que haja correcções à matéria colectável, resultantes 

principalmente de diferenças na interpretação da legislação fiscal. No entanto, é convicção do 

Conselho de Administração, de que não haverá correcções significativas aos impostos sobre 

lucros registados nas demonstrações financeiras. 

 

z) Normas, alterações e interpretações recentemente emitidas 
 

As normas contabilísticas e interpretações recentemente emitida que entraram em vigor e que 

a SCP Futebol, SAD aplicou na elaboração das suas demonstrações financeiras, podem ser 

analisadas como segue: 

 
IFRS 7 - Instrumentos financeiros: Divulgações ς Transferências de activos financeiros 
  
O International Accounting Standards Board (IASB), emitiu em Outubro de 2010, a IFRS 7 - 
Instrumentos financeiros: Divulgações ς Transferências de activos financeiros, com data 
efectiva de aplicação obrigatória para exercícios com início a partir de 1 de Julho de 2011, 
sendo a sua adopção antecipada permitida. 
 
As alterações requeridas às divulgações sobre as operações que envolvem transferência de 
activos financeiros, nomeadamente securitizações de activos financeiros, têm como objectivo 
que os utilizadores das demonstrações financeiras possam vir a avaliar o risco e os impactos 
associados a essas operações ao nível das demonstrações financeiras.  
 
Annual Improvement Project  
Em Maio de 2010, o IASB publicou o Annual Improvement Project, o qual efectuou 11 
alterações em 7 normas. A data de efectividade das alterações, possibilidade de adopção 
antecipada e requisitos de aplicação na transição são definidos em cada norma. A maioria das 
alterações será de aplicação obrigatória a partir de 1 de Janeiro de 2011.  
 
A Sociedade não obteve qualquer impacto significativo da adopção destas alterações às 
normas em vigor ao nível das demonstrações financeiras.  
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Normas, alterações e interpretações emitidas mas ainda não efectivas para a Sociedade  
 
IFRS 9 - Instrumentos financeiros  
 
O International Accounting Standards Board (IASB), emitiu em Novembro de 2009, a IFRS 9 - 
Instrumentos financeiros parte I: Classificação e mensuração, com data efectiva de aplicação 
obrigatória para exercícios com início a partir de 1 de Janeiro de 2015, sendo a sua adopção 
antecipada permitida. Esta norma, em Outubro de 2010 foi alterada. A IFRS 9 não foi ainda 
adoptada pela União Europeia. 
 
Esta norma insere-se na primeira fase do projecto global do IASB de substituição da IAS 39 e 
aborda os temas de classificação e mensuração de activos financeiros. Os principais aspectos 
considerados são os seguintes:  
 

- Os activos financeiros podem ser classificados em duas categorias: ao custo amortizado ou 
ao justo valor. Esta decisão será efectuada no momento inicial de reconhecimento dos 
activos financeiros. A sua classificação depende de como uma entidade apresenta no 
modelo de gestão do negócio esses activos financeiros e as características contratuais dos 
fluxos financeiros associados a cada activo financeiro;  

 
- Apenas podem ser mensurados ao custo amortizado os instrumentos de dívida cujos 
fluxos financeiros contratados representam apenas capital e juros, isto é, que contenham 
apenas características básicas de dívida, e para os quais uma entidade no modelo de gestão 
do negócio apresenta esses activos financeiros com o objectivo de capturar apenas esses 
fluxos financeiros. Todos os outros instrumentos de dívida são reconhecidos ao justo valor; 

  
- Os instrumentos de capital emitidos por terceiras entidades são reconhecidos ao justo 
valor com as variações subsequentes registadas em resultados. Contudo, uma entidade 
poderá irrevogavelmente eleger instrumentos de capital para os quais as variações de justo 
valor e as mais ou menos valias realizadas são reconhecidas em reservas de justo valor. Os 
ganhos e perdas aí reconhecidos não podem ser reciclados por resultados. Esta decisão é 
discricionária não implicando que todos os instrumentos de capital assim sejam tratados. 
Os dividendos recebidos são reconhecidos em resultados do exercício; 

 
- A excepção para deter investimentos em instrumentos de capital cujo justo valor não 
possa ser determinado com fiabilidade e derivados relacionados, prevista na IAS 39, não é 
permitida na IFRS 9;  

 
- As alterações ao justo valor atribuíveis ao risco de crédito próprio dos passivos financeiros 
classificados na categoria de Opção de justo valor (Fair Value option) serão reconhecidas 
em Other Comprehensive income (OCI). As restantes variações de justo valor associadas a 
estes passivos financeiros serão reconhecidas em resultados. Os montantes registados em 
OCI nunca poderão ser transferidos para resultados.  

 
A Sociedade está a avaliar o impacto da adopção desta norma.  
 
IFRS 10 - Demonstrações financeiras consolidadas  
 
O International Accounting Standards Board (IASB), emitiu em Maio de 2011, a IFRS 10 - 
Demonstrações financeiras consolidadas, com data efectiva de aplicação obrigatória para 
exercícios com início a partir de 1 de Janeiro de 2013, sendo a sua adopção antecipada 
permitida. 
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Esta norma introduz um novo enfoque na determinação de quais os investimentos que devem 
ser consolidados (método integral), substituindo a IAS 27 - Demonstrações financeiras 
consolidadas e individuais e a SIC 12 ς Consolidação de SPE. Desta forma, apresenta uma nova 
definição de controlo e requisitos para a sua aplicação. 
 
Um investidor detém controlo sobre uma participada quando está exposto, ou tem o direito, a 
retornos variáveis decorrentes do seu envolvimento na participada e tem a capacidade de 
influenciar esses retornos devido ao seu poder sobre a participada. Foi introduzido o conceito 
de de facto control.  
Dois principais objectivos foram incluídos nesta norma:  
 

- Introdução de um único modelo de consolidação para todo o tipo de entidades, 
assegurando-se que uma entidade consolida todo as entidades que controla;  

 
- Introdução de requisitos de divulgação mais extensos, nomeadamente sobre os 
investimentos que a entidade não consolida. 
 
A Sociedade encontra-se a analisar os possíveis impactos desta norma.  

 
IFRS 11 - Acordos conjuntos  
 
O International Accounting Standards Board (IASB), emitiu em Maio de 2011, a IFRS 11 - 
Acordos conjuntos, com data efectiva de aplicação obrigatória para exercícios com início a 
partir de 1 de Janeiro de 2013, sendo a sua adopção antecipada permitida.  
 
Esta norma substitui a anterior norma IAS 31, mantendo a mesma definição de um acordo 
conjunto. Contudo, foram introduzidas duas novas categorias de acordos conjuntos: 1) Joint 
operations: e 2) Joint ventures.  
 
As principais alterações introduzidas por esta norma foram: 
  

- A estrutura dos acordos conjuntos deixou de ser o factor crítico para determinação 
do modelo contabilístico a seguir. A classificação de um acordo conjunto exige a 
identificação e avaliação da estrutura, da forma jurídica, do acordo contratual e de 
outros factos e circunstâncias; 
  
- Introdução da obrigatoriedade de aplicação da equivalência patrimonial a uma joint 
venture, eliminando assim a opção de consolidação pelo método proporcional.  
 

A Sociedade encontra-se a analisar os possíveis impactos desta norma.  
 
 
IFRS 12 - Divulgações de interesses noutras entidades 
  
O International Accounting Standards Board (IASB), emitiu em Maio de 2011, a IFRS 12 - 
Divulgações de interesses noutras entidades, com data efectiva de aplicação obrigatória para 
exercícios com início a partir de 1 de Janeiro de 2013, sendo a sua adopção antecipada 
permitida.  
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Divulgações mais detalhadas sobre o envolvimento com entidades que consolidam 
(subsidiárias) e aquelas que não consolidam, nomeadamente:  
 

 - A natureza e os riscos associados aos interesses noutras entidades, e 
  

- Os efeitos desses interesses ao nível da situação financeira, resultados das operações e 
fluxos de caixa na entidade que reporta.  

 
A Sociedade encontra-se a analisar os possíveis impactos desta norma.  
 
 
IFRS 13 - Mensuração do justo valor  
 
O International Accounting Standards Board (IASB), emitiu em Maio de 2011, a IFRS 12 - 
Divulgações de interesses noutras entidades, com data efectiva de aplicação obrigatória para 
exercícios com início a partir de 1 de Janeiro de 2013, sendo a sua adopção antecipada 
permitida.  
 
 
Esta norma apresenta um conceito revisto de justo valor assim como novos requisitos de 
informação. Desta forma, os principais aspectos considerados são:  
 
  - Princípios que estão na base de um justo valor; 
 

- Técnicas de valorização apropriadas e os três níveis de hierarquização dos justos valores; e  
 

  - Requisitos mais alargados no que respeita a informação para divulgação.  
 
A Sociedade encontra-se a analisar os possíveis impactos desta norma. 
  

IAS 27 - Demonstrações financeiras individuais  
 
O International Accounting Standards Board (IASB), emitiu em Maio de 2011, a IAS 27 - 
Demonstrações financeiras individuais com data efectiva de aplicação obrigatória para 
exercícios com início a partir de 1 de Janeiro de 2013, sendo a sua adopção antecipada 
permitida.  
 
Esta norma IAS 27 (2011) não introduz alterações sobre os requisitos de aplicação da IAS 27 no 
âmbito das demonstrações financeiras individuais, apenas clarifica: 1) que uma entidade que 
prepara demonstrações financeiras individuais terá que seguir  todas as normas relevantes das 
IFRS, e 2) necessidades de requisitos de divulgação.  
 
A Sociedade encontra-se a analisar os possíveis impactos desta norma.  
 

IAS 28 - Investimentos em associadas e Joint ventures  
O International Accounting Standards Board (IASB), emitiu em Maio de 2011, a IAS 28 - 
Investimentos em associadas e Joint ventures com data efectiva de aplicação obrigatória para 
exercícios com início a partir de 1 de Janeiro de 2013, sendo a sua adopção antecipada 
permitida.  
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Esta norma veio substituir a IAS 28 (2003) e descreve o tratamento contabilístico a adoptar 
pelo investidor dos investimentos em associadas e em joint ventures, definindo assim os 
requisitos contabilísticos para aplicação da equivalência patrimonial, quer para associadas 
quer para joint ventures.  
 
A IFRS 11 determina qual o tipo de acordo conjunto que uma entidade está envolvida, e uma 
vez determinado que existe um interesse numa joint venture, uma entidade aplica o método 
da equivalência patrimonial nas contas consolidadas de acordo com a IAS 28 (revista em 2011), 
excepto de foram aplicadas as excepções previstas nessa norma.  
A IFRS 12 descreve quais os requisitos de divulgação de informação.  
A Sociedade encontra-se a analisar os possíveis impactos desta norma.  
 

IFRS 7 (Alterada) - Divulgações - Offsetting de activos e passivos financeiros  
 
O International Accounting Standards Board (IASB), emitiu em Maio de 2011, uma alteração à 
IFRS 7 - Divulgações - Offsetting de activos e passivos financeiros com data efectiva de 
aplicação obrigatória para exercícios com início a partir de 1 de Janeiro de 2013, sendo a sua 
adopção antecipada permitida. 
 
Esta norma alterou os requisitos de divulgação de informação de modo a que os utilizadores 
das demonstrações financeiras possam avaliar o efeito ou potencial efeito da apresentação de 
forma líquida de activos e passivos financeiros na situação financeira de uma entidade.  
 
A Sociedade encontra-se a analisar os possíveis impactos desta norma alterada.  
 
 
IAS 32 (Alterada) - Offsetting de activos e passivos financeiros  
 
O International Accounting Standards Board (IASB), emitiu em Maio de 2011, uma alteração 
IAS 32 - Offsetting de activos e passivos financeiros com data efectiva de aplicação obrigatória 
para exercícios com início a partir de 1 de Janeiro de 2014, sendo a sua adopção antecipada 
permitida. 
 
Esta alteração veio substituir o parágrafo AG38 da IAS 32 pelos novos parágrafos AG38A-
AG38F, relativamente às condições requeridos para se efectuar a apresentação de forma 
líquida de activos e passivos financeiros, na situação financeira de uma entidade:  
 

- O critério de que uma entidade tem o direito legal de efectuar a liquidação pelo valor 
líquido dos valores reconhecidos, e 

 
- O critério de que uma entidade tem a intenção de liquidar os valores de forma líquida ou 

de realizar os activos e liquidar os passivos em simultâneo. 
  
A Sociedade encontra-se a analisar os possíveis impactos desta norma alterada.  
 

 


